
ção ocorreu em 19/12/1937, tendo a soja seis a sete trifõlios, com 
solo úmido, umidade relativa do ar de 60% e temperatura ambiente de 
42°C. Foram realizadas três avaliações visuais de controle e fito 

toxicidade, através de escala de notas que variou de 0 (nenhum efe£ 
to) a 100 (morte das plantas), aos 13, 23 e 30 dias após o trata 
mento no primeiro experimento e aos 10, 17 e 35 dias no segundo. No 
primeiro os índices de controle foram estatisticamente iguais, aos 
13 dias, para todos os tratamentos, sendo inferiores para lactofen 
nas duas últimas avaliações; nestas os valores variaram de 83 a 91 
para tratamentos envolvendo chlorimuron-ethyl, e de 68 a 72 para 
o tratamento com lactofen. No segundo experimento, os melhores tra
tamentos foram chlorimuron-ethyl + lactofen e chlorimuron-ethyl a
20 g/ha, com e sem óleo mineral; nestes tratamentos os índices va 
riaram de 91 a 96 nas duas últimas avaliações. Lactofen foi o pior 
tratamento, com notas de 61 (10 dias) a 35 (35 dias). Em ambos os 
ensaios houve ocorrência de Acanthoápe.stmum o.llí&loZc, que foi iguaj_ 
mente controlado por todos os tratamentos no primeiro experimento, 
com ligeira superioridade para a mistura de chlorimuron-ethyl + la£ 
tofen no segundo. As maiores notas de fitotoxicidade ocorreram em 
tratamentos envolvendo lactofen, com índices de 16 a 23 nas prime_£ 
ras avaliações, porém com plena recuperação nas últimas.

‘Assist

93 EFICIÊNCIA DE CLETHODIM PARA 0 CONTROLE DE GRAMlNEAS, NA CULTU 

RA DA SOJA. S.C. Guimarães*.  *EMPA-Cuiabã,  MT.

0 capim-carrapicho (CencA/tua e.chi.nattn) e o capim-cql_ 
chão (DZgZZíViZa sp) são as principais gramíneas infestantes da so 
ja (Gft/cxne max) no Estado do Mato Grosso. Com o objetivo de a va 
liar a eficiência do herbicida clethodim sobre estas plantas dani_
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nhas foram montados dois experimentos na Fazenda Gravataí, municí 
pio de Itiquira, MT, no período de 1986/88. 0 primeiro foi aplicado 
em 30/12/1986 sobre soja, cultivar Doko, plantada em 05/12/1986, no 

espaçamento de 0,38 m. 0 capim-carrapicho apresentava de cinco fo
2 ~lhas a dois perfilhos (268 plantas/m ) e o capim-colchao de três a 

o
quatro perfilhos (52 plantas/m ). Utilizou-se de pulverizador pre£ 
surizado (C09) com bicos 11003 espaçados de 0,5 m, pressão de 3,15

2kg/cm e consumo de 210 £/ha de calda. Durante a aplicaçao a umida 
de relativa do ar foi de 83% e a temperatura ambiente de 32°C. Além 

das testemunhas capinadas e sem capina, foram testados, em blocos 
ao acaso, os tratamentos: clethodim a 0,06; 0,09; 0,12 e 0,5 kg/ha, 
com óleo mineral a 1% v/v; sethoxydim a 0,23 kg/ha com óleo mineral I 

a 0,7% v/v e haloxyfop-methyl a 0,12 kg/ha com oleo mineral a 0,5% | 
v/v. 0 segundo experimento foi instalado em 20/01/1988, sobre o cuj_ 
tivar Cristalina, semeado no espaçamento de 0,38 m, com cinco tm I 
fólios, tendo o capim-carrapicho de três a cinco folhas (150 plan

2 ~ 2tas/m ) e o capim-colchao, cinco folhas (25 plantas/m ).Uti1izou-se 
pulverizador pressurizado (C09), com pressão constante de 4,2 kg/

2cm e consumo de 260 £/ha de calda. Na aplicaçao a umidade relat_i_ 
va do ar foi de 79% e a temperatura ambiental de 34°C. 0s tratameji 

tos consistiram de clethodim a 0,084 e 0,096 kg/ha, com e sem óleo 
mineral a 0,5% v/v e sethoxydim a 0,23 kg/ha com óleo mineral a 
0,5% v/v. As avaliações de controle e fitotoxicidade foram realiza 
das através de escala de notas variando de 0 (nenhum efeito) a 100 
(morte das plantas), aos 14, 28 e 30 dias no primeiro experimento e 
aos 15 dias no segundo. Pelos resultados do primeiro experimento, 
clethodim a 0,09 kg/ha mostrou níveis de controle estatisticamente 
iguais a sethoxydim para ambas as gramíneas; nesta dose, os índj_ 
ces de controle atingiram 98 para capim-colchão e 85 para capim-ca£ 
rapicho. Para estas plantas daninhas, haloxyfop-methyl alcançou um 
índice de 97, equivalente a clethodim a 0,12 kg/ha. No segundo ex I

perimento, clethodim sem óleo mineral, mostrou notas de controle 
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de 15 a 30, enquanto que em mistura com óleo teve índices na faixa 
de 91 a 97, equivalentes ao padrão de sethoxydim mais óleo. Em ne 
nhum dos experimentos foram observados sintomas visuais de intoxi 
cação nas plantas de soja.

94 AVALIAÇAO DE GRAMINICIDAS, APLICADOS EM POS-EMERGÊNCIA, NA CUL 

TURA DA SOJA, EM MATO GROSSO. S.C. Guimarães*.  *EMPA  - Cuiabá, 
MT.

Com o objetivo de avaliar o controle de capim-colchão(PZ 
gZ&vtZa sp) e capim-carrapicho (CenchA-ca ech-énatca), na cultura da 
soja (GZz/cZne max), foi instalado um experimento na fazenda Grava 

taí, no município de Itiquira, MT. Foram estudados fluazifop-p- b£ 
til a 0,094 e 0,188 kg/ha + surfatante1 a 0,2% v/v, sethoxydim a
0,184 e 0,230 kg/ha + oleo mineral2a 0,7% v/v, fenoxaprop-ethi1 a 
0,180 e 0,240 kg/ha, haloxyfop-methyl a 0,096 e 0,120 kg/ha + óleo 
mineral3 a 0,5% v/v, quizalofop-ethyl a 0,144 kg/ha + oleo mineral2 

a 0,7% v/v e testemunha não capinada. As aplicações foram realiz£ 
das em 30/12/1986, com pulverizador pressurizado (C09), munido de

2barra e seis bicos 11003, pressão constante de 3,15 kg/cm e consjj 

mo de 210 £/ha de calda. A última precipitação ocorreu cinco dias 
antes e totalizou 130 mm. Durante as pulverizações, a umidade rel<i 
tiva do ar oscilou entre 70% e 75% e a temperatura ambiente entre 
32° e 35°C. As plantas de soja, cultivar Doko, apresentaram três

a quatro trifõlios, o capim-colchão dois a quatro perfilhos (152
plantas/m ) e o capim-carrapicho, cinco folhas a dois perfilhos 
(32 plantas/m ). Utilizou-se o delineamento experimental de blocos 
ao acaso, com quatro repetições e parcelas de5x5m(3x5m de 
área aplicada). Foram realizadas três avaliações visuais de contrc) 

le e fitotoxicidade, aos 14, 28 e 38 dias após o tratamento, usaji 
do escala de notas, variando de 0 (nenhum efeito) a 100 (morte das 
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